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RESUMO 

INFLU�NCIA DE DIFERENTES �POCAS DE SEMEADURA DO 

ALGODOEIRO NO ATAQUE DE Heliothis virescens

(Fabr., 1781) E DETERMINAÇÃO DO PERÍODO 

CRITICO DE CONTROLE 

Autor: Paulo César Neto do Prado 

Orientador: Prof. Dr. Octávio Nakano 

xix. 

Dois experimentos foram instalados e conduzidos 

no município de Santa Helena de Goiás, nos anos agrícolas 1978 

79 e 1979/80. 

A cultivar foi a IAC - 17 e o delineamento esta 

tístico adotado foi o blocos ao acaso, em parcelas divididas 

em relação ao tempo. As épocas corresponderam aos tratamentos 

e as subparcelas às semanas sucessivas após o início da emis 

são dos botões florais. No primeiro experimento as semeaduras 

foram realizadas nos dias 01/11/78 (época I), 08/11/78 (época 

II, 16/11/78 (época III) e 24/11/78 (época IV) e no segundo ex 

perimento, as semeaduras foram realizadas nos dias 09/10/79 (é 

poca 1), 16/10/79 (época 2), 24/10/79 (época 3) e 01/11/79 (é 

poca 4). 

Para determinar as porcentagens das estruturas 
...c-

que abortaram naturalmente e provocadas pela lagarta da maça, 

bem como das que fixaram e ficaram retidas até a formação dos 

capulhos, procedeu-se a marcação semanal dos botões florais e 

mergidos, com fitas coloridas, sendo uma côr correspondente a 

cada semana. Os resultados obtidos permitiram concluir que: 



xx. 

As épocas de plantio mais favoráveis à produção 
de estruturas frutíferas e retenção da carga foram de 19 de no 
,vembro para o primeiro a�o agrícola e 09 de outubro a 19 de no 
vembro para ó segundo ano agrícola; 

tanto o excesso, como a escassez de chuvas, fa 
vorece o abortamento natural; 

houve maior fixação das estruturas frutíferas 
nas quatro primeiras semanas de sua emissão, nas diferentes é 
pecas de plantio; 

a lagarta da maçã, Heliothis virescens, ocorre 
desde a primeira .semana de emissão dos botões' florais, porem 

os ataques mais severos sao constatados entre a terceira e sex 
ta semanas de cada época de plantio em ambos os experimentos; 

os danos produzidos pela lagarta da maçã sao me 
nos �xpressivos para as épocas II e III da safra 78/79, devido 
a coincidência do período. de maior abortamento natural com a 

infestação ocorrida. O período crítico de controle da referida 
praga foi de 91 a 98 dias após o plantio para a safra 78/79 e 
de 99 a 120 dias após o plantio para a safra 79/80. 



SUMMARY 

INFLUENCE OF DIFFERENTE SOWING TIMES OF COTTON IN 

THE INFESTATIONS OF Hetiothis virescens �abri 

cius, 1781) AND DETERMINATION OF THE 

CRITICAL PERIOD FOR THE CONTROL 

Author: Paulo César Neto do Prado 

Adviser: Dr. Octávio Nakano 

xxi. 

Two experiments were set in the municipality of 

Santa Helena, State of Goias, Brazil, during the crop years of 

1978/79 and 1979/80, with the cotton cultivar IAC-17. The sta 

tistical design was that of randomized blocks with time - divi 

ded plots. The times corresponded to the treatments and the 

subplots to the succeeding weeks after the beginning of square 

emission. The dates of sowing were Nov. 1st, 1978 (time I) Nov. 

8, 1978 (time II), Nov. 16, 1978 (time III), and Nov. 24, 1978 

(time IV, in the first experiment, and Oct. 9, 1979 (time 1), 

Oct. 16, 1979 (time 2), Oct. 24, 1979 (time 3), and Nov. 11, 

1979 (time 4), in the second experiment. The squares were labe! 

led on emergence, with coloured tapes, using a different colour 

for each week, in order to determine shedding and the buds and 

squares formation by the tobacco budworm, as well as those re 

tained on the plants until boll opening. The results allowed 

one to draw the following conclusions: 

The most favourable sowing dates for the produE 

tions of buds and squares and boll retention were Oct. 9 to Nov. 

1st for the second crop year and Nov. 1st for the first crop 

year; 



xxii. 

excess or scarceness of rainfall favoured shed 

ding; 

the retention of buds and squares was higher in 

the first four weeks of emergence in the different times of 

planting; 

the tobacco budworm, He 'liothis vire.soe ns has 

occurred since the first week of square emissions although the 

most severe infestation are observed between the 3rd and the 

6th weeks of each time of planting, for both experiments; 

tobacco budworm damage are less significant in 

the times I and II of the 1978/79 crop.due to_ the coincidence

of higher shedding with the infestation. The critical period 

for control of the tobacco budworm, was of 91 to 98 days after 

sowing, in 1979 and 99 to 120 days after sowing in 1980, 

respe cti ve ly. 



1 

1. INTRODUÇÃO

Apesar da·concorrência•cada vez maior das fi 
bras sintéticas, o algodão, cultivado há mais de 5000 anos, a 
presenta aceitação crescente e continua ocupando um lugar de 
destaque na economia mundial, devido ao valor de seus produtos 
para a indústria têxtil e alimentar. 

A lavoura algodoeira �e distribui em áre�s de 
70 países do mundo, sendo· a maior parte entre 309 de Latitude 
Sul e 409 de Latit�de Norte. Quase 90% da área e mais de 90% 

da produção e consumo localizam-se no Hemisfério Norte (PAS 

SOS, 1977). 

No ano agrícola 1982/83, a produção mundial de 

algodão foi de 67, 9 milhões de fardos de 480 libras� enquanto· 
que a produção brasileira atingiu 3,2 milhões de fardos (SUMA 
AGR1COLA, 1983). 

Dentre os fatores que mais concorrem para red� 

zir a produtividade, encontram-se as pragas, destacando-se a 
lagarta da maçã, Heliothis virescens (Fabr., 1781) (Lepidopt� 
ra - Noctuidae). � apontada como a praga mais importante nas 

. . 

regiões algodoeiras de Goiás, sendo responsável por 70% do con 
sumo de inseticidas (JIN & SILVA, 197 9) • 
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O algodoeiro durante o seu ciclo exige grande 

quantidade de insolação e umidade, principalmente na fase de 

florescimento e frutificação. Visando otimizar a disponibilida 

de desses dois fatores recomenda-se sua semeadura em época pr� 

pícia, que, para a região do Sudoeste Goiano, vai de meados de 

outubro ao início de novembro, é baseada em cinco anos agríco 

las, considerando apenas o parâmetro produção de algodão em ca 

roço por hectare (CERQUEIRA et alii, 1981). Para as condições 

da região de Santa Helena - GO, ainda não existem dados que 

permitam avaliar a influência das 
-

epocas de plantio sobre os 

danos causados por Heliothis sp., bem como determinar os perío 

dos em que ocorre maior retenção da carga, para efeito da de 

terminação das épocas críticas visando a proteção da cultura,a 

través de aplicação de praguicidas. Por isso, idealizou-se o 

presente trabalho para avaliar os mencionados parâmetros. 
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2. REVISÃO DA LITERATURA

2.1. Abscisão de formas frutíferas do algodoeiro. 

Vários autores estudaram a fisiologia do algodo 

eiro visando um melhor entendimento das influências do meio so 

bre a fase reprodutiva da planta, e ao mesmo tempo fizeram re 

ferência ao problema da abscisão de formas frutíferas ou "she 

dding", tais como: EATON (1955), CHRISTIDIS & HARRISON (1955), 

ADDICOTT & LYNCH (1955), BAGLEY (1958), PATIL & NARASIMHACHAR 

(1962) e KATARKI & BHAVIKATTI (1971). 

MASON (1922) relatou um aumento da suscetibili 

dade ao "shedding" devido a um fator que tende a desviar o su 

primento de alimentos elaborados da parte apical da planta p� 

ra os frutos em desenvolvimento nos ramos frutíferos basais. 

KNIGHT (1935} procurou determinar a influência 

do sombreamento artificial sobre a produção de algodoeiros ame 

ricanos, em Uganda, simulando nebulosidade contínua, habitual 

naquela região. Comparou plantas descobertas com dois sombrea 

mentes: "leve" com cobertura de tecido de algodão e "pesada" 

com cobertura dupla de malha de algodão. Notou que, com dife 

rentes intensidades, os sombreamentos causaram queda na prod� 

ção de botões, flores e frutos, bem como incitaram "shedding". 



4 

A produção se reduziu a 2/3 enquanto o comprimento de fibras e 

a altura da planta aumentaram. Na cobertura dupla houve um rnai 

or ataque de pragas (lagartas das maçãs) e as plantas pratic� 

mente nao exibiram formas frutíferas. Finalizando,o autor con 

cluiu que o céu encoberto, por períodos longos, poderia ser o 

principal motivo da baixa produtividade dos algodoeiros arneri 

canos nesta região. 

GODOY JR. (1950) analisando a baixa produtivi 

dade das lavouras algodoeiras paulistas desde 1944, ressaltou 

que a causa mais importante foram as condições climáticas des 

favoráveis, -specialmente quando o excesso de chuvas nos meses 

de janeiro e fevereiro provoca queda relativa de temperatura, 

e isto resulta em grande infestação de pragas e alta percenta 

gern de "shedding". 

BROWN (1958) definiu "shedding" corno a queda 

de botões florais e frutos novos causada por efeito de fato 

res ambientais e genéticos. Designou de "shedding" natural a 

queda de formas frutíferas sem afetar a produção. Entretanto, 

a abscisão de formas frutíferas pode atingir níveis que afetam 

seriamente a produção, causada por déficit ou excesso de umida 

de e energia do meio, presença de pragas e ou doenças, fotope 

riodisrno, deficiências nutricionais etc. 

LAGIERE (1969) define "shedding" corno sendo a 

queda natural de botões florais ou de maçãs jovens em desenvol 

virnento, mas nunca de flores. O "shedding" e urna reaçao fisio 

lógica à urna alteração qualquer que afeta o comportamento do 

algodoeiro. As causas primárias dessa interação são devidas à 

nutrição da planta e suas relações com o meio ambiente: ternpe 

ratura, água, parasitismo etc. Esta reação da função de re 

produção ante o desequilíbrio temporário da planta contribui 

para amenizar consideravelmente as perdas, corno consequência 

de um parasitismo precoce, provocada pelas picadas de perceve 
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jos e principalmente pela destruição dos botões provocada por 

He Ziothis. 

BHATT et aZii (1972) constatou que mudanças am 
bientais sobre o algodoeiro corno a redução da luz solar ou au 

rnento na temperatura, afetam o desenvolvimento e também acele 

ram a abscisão fisiológica de formas florais. Sob alta tempera 

tura, a produtividade de 'PRS'72' (uma variedade de ramifica 

ção limitada) não foi afetada, e manteve mais alto o peso da 

maçã. Quando as condições climáticas não atuam como fatores li 

mitantes ao desenvolvimento, a maior perda de botões florais e 

maçãs foram ocasionados pelos insetos-praga. 

FALCON & SMITH (1973) estudaram a retenção de 

frutos da variedade Acala SJ-1, na Califórnia. Observaram que, 

para cada 10 frutos produzidos pelo algodoeiro, apenas 2 ou 3 

permaneceram na planta, e que uma população de 25.000 a 75.000 

plantas produz aproximadamente 1,5 milhões de frutos, entretan 

to, apenas 200.000 a 300.000 chegam a capulho, e que a maior 

t b t t 5a 6ª - . ... . d par e a or a en re a • e . semana apos o inicio o

mento. 

floresci 

McMICHAEL et aZii (1973) verificaram que o a 
bortamento prematuro é característico do hábito de crescimento 

da planta de algodão, mas a porcentagem desta queda é bastante 

variável. A queda de maçãs e folhas aumenta de maneira linear 

quando o potencial de água na folha decresce de -10 para -24 

bars. A queda induzida pelo "stress" de água está na depend�n 
eia da idade do tecido. Notaram ainda que nas folhas mais ve 

lhas esta queda resulta, certamente, de déficit ameno de água, 

enquanto, nas folhas jovens, ocorre queda mesmo apos severo dé 

ficit de água. Maçãs novas, imaturas, foram mais sensíveis ao 

"stress" de água. Aquelas que permaneceram sobre a planta apro 

ximadamente 14 dias, ficaram retidas pela planta mesmo apos 

submetidas a um severo déficit de água. O potencial de agua re 
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querido de manhã pela planta foi cerca de -8 bars para induzir 

significativa queda de folhas. 

EHLIG & LEMERT (1973) em Brawley, Califórnia a 

valiaram os efeitos da carga de frutos, da temperatura e da u 

midade relativa na retenção de maçãs pelo algodoeiro. Contudo, 

não notaram relação direta entre baixa retenção de frutos e al 

tas temperaturas, ou alta umidade relativa. A principal causa 

da baixa retenção foi o volume da carga de frutos. 

FALCON & SMITH (1974) ressaltaram que as for 

mas frutíferas do algodoeiro podem abortar da planta, a partir 

do seu aparecimento até uma idade de uns oito dias. Depois des 

se intervalo, as maçãs parecem estar firmemente fixadas na 

planta até o final de seu desenvolvimento. Os fatores que in 

fluem na persistência da maçã estão relacionados, pelo menos 

em parte, com o balanço hormonal da planta. Os autores também 

observaram que o algodoeiro produz sempre mais corpos frutí 

feres que os que pode reter, inclusive sob condições ideais de 

crescimento. Assim, sua capacidade de suportar maçãs está gene 

ticarnente determinada, e os rendimentos finais dependem de vá­

rios fatares, entre os quais podem mencionar-se a fertilidade 

do solo, a umidade, as temperaturas e a duração do dia, assim 

como insetos e doenças. Salientaram ainda que a planta usual 

mente retém 80% de sua potencialidade total de carga de maçãs, 

nas cinco a seis primeiras semanas do período de floração. 

ABRAHAO (1979) estudou a influência de energia 

solar sobre a fase reprodutiva do algodão e, dentre suas con 

clusões, ressaltou que a menor quantidade de energia solar in 

cidente provocou uma menor formação e maior abscisão de bo 

tões e frutos jovens e que o tratamento a céu aberto apresen 

tou urna produção de 2.587,5 kg/ha em comparação com o tratamen 

to sob cobertura que apresentou uma produção de 834,5 kg/ha. 
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BARROS (1982} estudando o ciclo vegetativo de 

cultivares paulistas de algodão, observou que, a variedade IAC 

17, ocorre queda de maçãs entre os dias 20 e 29 do mes de ja 

neiro e que número total de maçãs formadas foi de 1036 equiva 

lendo a uma porcentagem de 85,4 % em relação aos botões. Desse 

total 43,82 % chegaram a capulhos e 56,18 % constituiram a abs 

cisão de maçãs. 

2. 2 .. Danos de He Zio this spp em algodoeiro.

HAMBLETON (1939} observou que antes de 1935, H� 

Ziothis virescens não havia sido constatada no Brasil. Nesse a 

no sua secçao recebeu um lote de lagartas dessa espécie, quase 

completamente crescidas, com a informação de que estavam ata 

cando maçãs verdes de algodoeiro no município de Marília. Des 

de esse ano foi observado que as infestações variavam de ligei 

ras a muito severas, nos algodoeiros das zonas norte e noroes 

te do Estado de são Paulo. As pulverizações arsenicais frequen 

tes reduziram ao mínimo os prejuízos verificados nas maçãs ma 

duras. 

HERRERA (1961) relatou que, no Peru, o algodoei 

ro é atacado por mais de 60 espécies de insetos, cuja incidên 

eia no ano 1960 causou urna perda de 22% da colheita. Seguindo 

a ordem de importância econômica, a HeZiothis virescens encon 

tra-se em 49 lugar, mas, em alguns vales, tem sido a praga 

mais importante, causando danos consideráveis, devido ao seu 

difícil controle, mesmo com os inseticidas organo-sintéticos. 

ADKISSON et aZii (1964) estimaram o numero de 

larvas de HeZiothis spp por acre, no Texas, USA, durante os a 

nos de 1961 a 1962. Comprovaram que a presença de 1,5 a 2,0 la 

gartas por 3,0 metros lineares, correspondendo a uma média de 

4.942 a 6.117 lagartas por hectare, causam significativas per 

das na produção do algodoeiro. 
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Segundo CALCAGNOLO (1965) no início do período 

larval as lagartas das maçãs se alimentam da parte externa das 

folhas mais tenras, em seguida se deslocam para as orelhas,peE 

furando as sépalas e pétalas, alojando-se em seu interior, da 

nificando todos os órgãos florais, sendo que as lagartas mais 

desenvolvidas atacam as maçãs, perfurando-as sempre entre os 

seus septos, introduzindo-se primeiramente numa loja, destruig 

do a fibra, a semente e em geral passando para outra loja, inu 

tilizando-a igualmente e efetuando seu orifício de saída. 

COVARRUBIAS & PACHECO 91970) na Costa de Hermo 

sille, México, avaliaram os danos causados ao algodoeiro pela 

remoção manual das frutificações. Os autores procuraram simu 

lar o dano das pragas em forma manual durante distintas etapas 

do período de desenvolvimento da cultura. Na ocasião, optaram 

por 4 níveis de danos: 0%, 33%, 66% e 100%, retirando-se os ÓE

gãos de frutificação ao longo dos ramos, a partir de 50 dias a 

pós a emergência das plantas, em intervalos de 10 dias até a a 

bertura do primeiro capulho. A maior emissão de botões florais 

ocorreu durante a quarta e quinta semanas posteriores ao 
. ... 

lnl 

cio do florescimento. Durante a sétima e oitava semanas, o al 

godoeiro alcança a máxima produção de flores e maçãs, reduzin 

do-se a emissão destas na semana seguinte. Um dano de 100% e 

crítico a partir da quinta semana após o início do florescimeg 

to; um dano de 66% é considerável a partir da sétima semana a 

pos o florescimento; um dano de 33% reflete significativamente 

na produção na nona semana. Nas parcelas danificadas em 33 % 

não registraram redução na colheita. Nas parcelas danificadas 

cm 66%, aquelas em que a simulação começou a partir da quarta 

semana, ocasionaram uma queda na colheita. O mesmo pode conclu 

ic-se das parcelas danificadas em 100%. Com relação ao peso 

d0s capulhos, verificou-se que a primeira e segunda colheitas, 

exibiram capulhos mais pesados com 5,0 gramas em média, enquag 

to que as parcelas com colheitas atrasadas, devido aos danos 

provocados, os capulhos pesaram de 3,6 a 4,9 gramas. 
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CANDIA (1971) mencionou que o cultivo do alg� 

dão é uma atividade muito importante em Santa Cruz, Bolívia. 

A área de cultivo expandiu-se de 200 ha em 1952 para 17.000 ha 

em 1970. Salientou ainda que as principais pragas que se encon 

tram atacando o algodão, sao: Heliothis virescens com 61,8% de 

incidência, Heliothis zea com 11,4%, Spodoptera frugiperda com 

20,2% e Pectinophora gossypiella com 15,6%. 

GARCIA (1975) durante o período de frutificação 

do algodoeiro, observou correlação entre botões florais e ma 

çãs visando avaliar o dano de Heliothis spp. e o desempenho 

dos inseticidas aplicados. As conclusões obtidas destas corre 

lações permitem estabelecer que no algodoeiro ocorre uma redu 

ção de 71,43% da carga potencial ocasionada pela presença de 

Heliothis spp. e outros fatores principalmente de natureza fi 

siolÕgica. Esta percentagem de "shedding" distribui-se assim: 

69% das estruturas caem da planta por outras causas e somente 

2 a 3% caem devido ao dano provocado por Heliothis spp. 

JIN et alii (1978) estudaram o comportamento a 

limentar da lagarta das maçãs do algodoeiro (Heliothis vires 

cens) em relação aos diversos Õrgãos e regiões topográficas 

da planta. Relataram que a lagarta das maçãs é a mais severa 

praga da cultura algodoeira, ocorrendo de maneira generaliza 

da em todas as regiões cotonicultoras do Estado de Goiás. Pro 

voca danos irreversíveis, alimentando-se dos vários Õrgãos re 

produtivos da planta hospedeira. Independente do estágio de 

desenvolvimento, tem preferência pela parte periférica do al 

godoeiro e para sua alimentação, prefere, o botão floral e as 

maças pequenas. 

De acordo com diversos estudos realizados em  

Goiás, SILVA et alii (1981) verificaram que o período crítico 

para o controle da principal praga da cultura do algodão no Es 

tado de Goiás, que é a lagarta das maçãs (Heliothis virescenst 

ocorre dos 70 aos 120 dias de idade da cultura. 
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2.3. Desenvolvimento do algodoeiro. 

De acordo com GRIDI-PAPP (1965 ) normalmente nu 

ma planta abrem-se mais flores do que capulhos e que muitos 

fatores podem influir no pegamento destas flores. Prjmeiramen 

te deve ocorrer fecundação; muita chuva e frio, por exemplo, 

prejudicam a fecundação. Ressaltou também que tanto o período 

de florescimento, corno de abertura dos capulhos duram aproxima 

damente 14 semanas. Geralmente, a chuva, a temperatura e a in 

solação influem no desenvolvimento das maçãs novas, desde 23 

dias da abertura da flor, durante a abertura, e no primeiro 

mês após a abertura. Concluiu também que havia correlação en 

tre o número de maçãs formadas na planta, e a menor 

gem de flores que pegam. 

percenta 

PACHECO & RODRIGUES (1968) estudaram, no vale 

do Yaqui, México, o desenvolvimento vegetativo do algodoeiro , 

em função do número de folhas e área foliar da planta. O plan 

tio foi efetuado no primeiro dia de fevereiro, de março e de 

abril de 1966. Os autores concluirarn que os botões florais, 

praticamente, de qualquer época de semeadura, necessitam ao 

redor de 3 semanas para transformarem-se em maçãs e estas, a 

proximadamente 6 semanas para transformarem-se em capulhos. 

Mostraram que a maior produção, nas três épocas de semeadura, 

era proveniente dos botões florais e maçãs produzidas nas 

quatro primeiras semanas. 

PASSOS (1977) comenta em seu livro que o algo 

doeiro floresce no fim da época chuvosa e quente e que, nas 

condições do Estado de são Paulo, as variedades paulistas ini 

ciam o florescimento aos 50-60 dias. Atribui às causas que es 

timulam o desenvolvimento vegetativo da planta como sendo as 

mesmas que retardam ou paralizam o florescimento e, que, nor 

malmente, numa planta, abrem-se bem mais flores do que capu 

lhos, pois, para sua auto defesa, a planta deixa cair o exces 

so de flores. Observou que no primeiro mês de florescimento, 
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o pegamento das flores e maior, chegando a 80-90%.

Segundo NAKANO et alii (1981) as variedades 

paulistas iniciam o florescimento 60 a 70 dias após a semeadu 

ra, sendo que, no primeiro mês de florescimento, o pegamento 

das flores é de 80-90%. Informaram também que, cerca de 70 di 

as após a floração, ou seja, após o início da emissão dos bo 

tões florais, verifica-se a deiscência da cápsula, isto é, o 

corre a seguir a formação dos capulhos. 

2.4. Determinação de epocas de plantio 

AUTUORI & BITANCOURT (1935) recomendam que o a! 

godão seja plantado somente a partir de outubro, pois, devido 

às condições climáticas, as plantas ficam mais vigorosas, re 

sistindo ao ataque de pragas. 

O sucesso da cultura do algodoeiro depende em 

grande parte de sua época de plantio, e LACA & FARIA (1978) e 

fetuaram vários trabalhos experimentais na Estação Experirneg 

tal de Sete Lagoas, em Minas Gerais, concluindo que o período 

da segunda quinzena de outubro à segunda quinzena de novembro 

foi a melhor epoca de plantio, para a região do Norte de Minas 

Gerais, pois neste período as plantas desenvolvem-se dentro de 

condições climáticas mais favoráveis. Comentaram também, que 

plantios muito tardios, têm resultado numa maior infestação de 

pragas tardias com sérios danos para cultura, ou urna expressi 

va exigência de maior número de controle fitossanitário com au 

mento no custo de produção. 

SLOSSER (1978), estudando a influência da data 

de plantio no manejo do Anthonomus grandis Boh., no Estado do 

Texas, relatou que plantas de algodão, começando a florescer 

mais cedo, são usualmente infestadas por esta praga e que 

grandes populações do A. grandis atrasam a maturação do algo 



12. 

dão plantado mais cedo. Concluiu também que o número de bo 

tões florais atacados pelo bicudo no campo plantado mais ce 

do foi similar para o número total de botões florais atacados 

dos 4 campos plantados mais tarde colocados juntos e que o 

campo plantado mais cedo produziu 0,6 fardos de algodão/ha<X!!! 

parado com uma média de 1,3 fardos/ha nos campos -plantados 

mais tarde. 

SANTOS & MARUR (1980) simularam os danos provo 

cados pelas pragas destruidoras de estruturas frutíferas nos 

períodos de floração, frutificação e maturaç�o, no Estado do 

Paraná. Na oportunidade utilizaram os níveis de 33,66 e 100%, 

retirando-se os órgãos frutíferos ao longo dos ramos, a par 

tir de 50 dias após a emergência dás plantas em intervalos de 

10 dias até a formação do 19 capulho. Estudaram seis épocas 

de plantio, nas quais as plantas retém aproximadamente 30% 

das estruturas produzidas. Os resultados indicaram que, em 

plantio dentro da época recomendada, a redução na produção co 

meçou a ocorrer a partir dos 85 dias, para os três níveis ;si 

mulados. Em algodoeiros semeados tardiamente, os danos na prQ 

dução ocorreram a partir dos 60, 70 e 85 dias nos níveis de 

100, 66 e 33%, respectivamente. 
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3. MATERIAIS E �TODOS

3.1. Local 

Os experimentos de campo foram realizados no 

Campo Experimental da EMGOPA, em Santa Helena - GO. 

3.2. Cultivar 

Foram utilizadas plantas de Gossypium hirsutum 

raça latifolium� cultivar IAC-17, cujas sementes foram obtidas 

na Secretaria da Agricultura de Goiás, em Goiânia. 

3.3. Preparo do solo 

Antes da semeadura, procedeu-se duas araçoes e 

uma gradeação do solo. 

3.4. Épocas de semeadura 

As semeaduras do experimento I, foram realiza 

das nos dias 01/11/78 (época I), 08/11/78 (época II), 16/11/78 

(época III) e 24/11/78 (época IV). 

Para o experimento II, estas semeaduras foram 
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realizadas nos dias 09/10/79 (época 1), 16/10/79 (época 2) , 

24/10/79 (época 3) e 01/11/79 (época 4).

3.5. Espaçamentos 

As semeaduras foram realizadas obedecendo a um 

espaçamento de l m entre linhas, na base de 35 kg de sementes 

por hectare. 

3.6. Adubação no sulco de semeadura 

A adubação foi baseada na análise de terra, (Ta 

bela 1), utilizando-se para isso 200 kg de sulfato de amônia 

(1/3 na semeadura e o restante em cobertura aos 45 dias), 350 

kg de superfo?fato simples e 100 kg de cloreto de potássio(EM 

BRATER, 1981). 

3.7. Condução do experimento 

3.7.1. Desbaste 

O desbaste ocorreu 30 dias apos o plantio, dei 

xando-se 5 plantas por metro linear. 

3.7.2. Controle de ervas daninhas 

Para o controle de ervas daninhas de folhas es 

treitas, aplicou-se o herbicida Trifluralim em pré- semeadura 

incorporado. Aos 45 dias após o plantio, foi realizada uma ca 

pina, adubação em cobertura e o chegamento de terra. 

3.7.3. Medidas fitossanitárias adotadas 

Para controle das pragas iniciais, tais como o 

pulgão (Aphis gossypii Glover, 1876), e o curuquere (Alabama 

argillacea Huebner, 1818), utilizou-se o produto Azodrin 60 
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(rnonocrotophos) na dosagem de 500 rnl/ha para todos os trata 
rnentos, sendo que, para o experimento I, realizou-se a aplic� 
çao aos 37 e 45 dias após a semeadura e para o experimento II 
aos 35 e 46 dias após o plantio. Para o controle da lagarta 
da maça, quando esta atingia 15% de infestação, utilizou-se, 
em todas parcelas, exceto na testemunha, o produto Decis (Del 
tarnetrina) 2,5 CE na dosagem de 300 ml/ha nos experimentos I 

e II. 

3.8. Determinação das porcentagens de emissão, abortamento 
e retenção das estruturas frutíferas e da produção do 
algodoeiro. 

A fim de se estabelecer as porcentagens da e 
missão, abortamento natural e provocado pela lagarta da maçã 
e retenção das estruturas frutíferas e da produção do algodo 
eiro, procedeu-se, semanalmente, a marcação dos botões flo 

rais emergidos, com fitas coloridas, sendo urna cor para cada 
semana (figura 1). Esta operação foi realizada desde o apare 
cimento dos primeiros botões florais até a 12� semana para o 
experimento I e até a 11� semana para o experimento II. Consi 
derou-se abortamento pela lagarta da maçã, todas as estrutu 

ras frutíferas do algodoeiro danificadas pela referida lagar 

ta que não produziram, desprendidas ou não da planta. Os le 
vantarnentos semanais foram realizados em 10 plantas escolhi 
das ao acaso por parcela. Efetuou-se na oportunidade a marca 
çao dos botões florais emitidos, anotação do nfimero de estru 

turas frutíferas abortadas naturalmente e ocasionada pela la 
garta da maçã, assim como das estruturas frutíferas 

pelo algodoeiro. 
retidas 

Para determinação da produção, foram realiza 
das três colheitas manuais, aos 140, 160 e 180 dias após a 
germinação. O peso médio de um capulho foi obtido através do 
peso de 100 capulhos por tratamento. 
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3.9. Precipitação pluvial 

O instrumento utilizado para medir a quantida 

de de chuva caída, durante o período dos experimentos, cons 

tou de um pluviômetro Vil·le de Paris, com as bordas em forma 
de Bisel, para captar ao máximo a água precipitada, sendo que 
a sua área de captação é de 400 cm2 • 

3.10. Delineamento experimental 

Utilizou-se o delineamento blocos casualizados 
epocas .x semanas 4 x 12, com 4 repeti com arranjo fatorial 

ções, em 1978/79, e 4 

em 1979/80. As épocas 

x 11, com o mesmo número de repetições, 

de plantio, espaçadas semanalmente, fo 
raro co1ocadas em parcelas, e as semanas sucessivas após o ini 
cio da ernissij6 dos botões florais, em subparcelas para anãli 
se estatística. 

As epocas de plantio utilizadas foram: 

Tl 
- 1 é; epoca de plantio;

a de plantio;
1

, 
T2 

- 2. epoca 

T3 3é; ... de plantio; .epoca 

T4
- 4 <: epoca de plantio.

As semanas (subparcelas) foram 12 no primeiro 
ano e 11 no segundo. 

A área das parcelas foi 4 x 6 m, desprezando -
se as fileiras laterais, consideradas bordadura. Em cada par 
cela foram sorteadas 10 plantas ao acaso na área útil, para 

tomada de dados . 

. 3.11. Análise estatística 
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Após a análise de variância do fatorial em PªE

celas divididas, 4 x 12  e 4 x 11, respectivamente, em 1978/79 

e 1979/80, fez-se em seguida o desdobramento da interação (si� 

nificativa) épocas x semanas. O efeito de semanas foi estudado 

dentro de cada época, e as médias comparadas pelo teste de Tu 

key a 5% de probabilidade. 

Havia apenas uma época de plantio comum (1/10 

de outubro), aos dois anos em que foi conduzido o ensaio. Foi 

tentada urna análise conjunta dos dois anos em blocos incornple 

tos com tratamentos comuns e não comuns; todavia, devido a pr� 

blemas ainda não solucionados com o pacote SAS para este tipo 

de análise na EMBRAPA, resolveu-se aproveitar apenas as análi 

ses individuais, ano por ano. 

Tabela 1 - Análise de solo do local do experimento. Média de 5 

amostras. Santa Helena, GO. 1978. 

pH Teor trocável em milieguivalente/100 cm3 solo

Fósforo Potássio Alumínio Cálcio + Magnésio 

PO4
K+ Al+++ Ca ++ + Mg

++

5,70 8 115 0,1 3,2 
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4 .  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados e conclusões serão apresentados 

separadamente para cada ano agrícola, pois, devido às 

ções climáticas adversas, só uma época de plantio foi 

dente, ou comum a ambos os anos. 

4.1. Ano Agrícola 1978/79 

condi 

coinci 

4.1.1. Sequência semanal de emissao das estruturas fru 

tíferas do algodoeiro dentro das diversas ep� 

de plantio. 

Os dados obtidos referentes à emissão dos bo 

tões florais, com as respectivas porcentagens, relativos às 

quatro épocas de plantio do ano agrícola 1978/79, encontram-se 

nas tabelas 2, 3, 4 e 5. 

Nota-se, através destas tabelas, que a epoca I 

emitiu mais estruturas frutíferas em comparação com as demais, 

sendo que a 3� semana após o início das emissões, apresentou 

maior emissão em relação as outras, com 16,8% em relação ao t� 

tal emitido (tabela 2) e devido, talvez, a maior precipitação 

semanal nesta semana (tabela 18) que foi de 118,5 mm. 

A tabela 6 mostra que houve diferença signific� 
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Figura 1 - Planta do algodoeiro, mostrando a marcação, através 

de fitas coloridas, da emissão seqüencial das estru 

turas frutíferas. 
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tiva de emissão de bot6es florais para a época I (plantio em 01 

11/78) em relação as demais, permitindo dizer que esta época co 

incidiu com as condiç6es climãticas mais favorãveis para o ano 

agrícola em estudo, o que concorda com LACA & FARIA (1978) que 

estabeleceram o per.iodo da segunda quinzena de outubro à segug 

da quinzen� de novembro corno a melhor época para a região do 

Norte de Minas Gerais. 

a Observa-se, através da tabela 7, que a 3. semana

dentro da melhor época de emissão das estruturas frutíferas (é 

poca I) foi a que mais emitiu estas estruturas, mas não diferin 
a a 

do significativamente da 1. e 4. semanas. Estas 3 melhores sema 

nas de emissão, foram as responsâveis por 45,8% das estruturas 

frutíferas emitidas, o que concorda com PASSOS (1977) que rela 

tou que no primeiro mês de florescimento, o pegamento das flo 

res é maior, chegando a 80 - 90%. 

4.1.2. Avaliação dos abortamentos ocasionados pela la 

garta da maçã, Heliothis virescens� e natural. 

4.1.2.1. Abortamento provocado pela lagarta da 

maça. 

O numero médio de Órgãos frutíferos do algodoe! 

ro com as respectivas porcentagens de desprendimento destes or 

gãos ocasionado pela lagarta da maçã, referente às 4 epocas de 

plantio, encontram-se nas tabelas 2, 3, 4 e 5. Através destas 

tabelas, nota-se que a maior concentração de abortamento ocor 
a - a reu da 5. ate a 6. semana dentro de todas as épocas de plantio 

e que estas duas semanas são as responsâveis por aproximadameg 

té 39% do abortamento total provocado pelas lagartas. 

Observa-se através da tabela 8 que não houve di 

ferença significativa entre as épocas de plantio no tocante ao 

desprendimento de Órg�os frutiferos pela citada praga. Esta n�o 
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significância, deveu-se a uma população de pragas devido ao 

plantio de algodão por parte dos agricultores nas áreas adjace� 
tes à do local do experimento. 

Analisando a época I, onde ocorreu maior emissão 
dos botões florais (tabela 6), verifica-se atraves dos dados da 
tabela 9 que o maior volume de desprendimento das cargas frutí 
feras ocasionada pela lagarta da maçã ocorreu na 6� semana (98 

dias após o plantio), mas nao havendo diferença significativa da 

5� semana (91 dias após o plantio) do início das referidas emis 
sões. Este período de maior ocorrência de abortamento devido a 
praga (91 aos 98 dias após o plantio), concorda com SILVA et

alii (1981) que mencionam que o período crítico para o ataque 

da lagarta da maçã foi dos 70 até aos 120 dias de idade da cul 
tura. 

Nota-se também, através das figuras 2, 3, 4 e 5, 
que o pico de abortamento das estruturas causadas pela lagarta 

da maçã, para as diferentes épocas de plantio, ocorreu na 6� se 
mana (exceto na época IV), e que a alta precipitação semanal o 
corrida nos meses de janeiro e fevereiro (tabelas 18, 19, 20 e 

21) certamente contribuirarn para a concentração destes aborta
a mentos na 6. ·semana, o que concorda com GODOY JR (1950) que a 

tribui principalmente ao excesso de chuvas nos meses de janeiro 
e fevereiro, provocando a queda relativa de temperatura, a gra� 
de infestação da praga nessa época. 

4.1.2.2. Abortamento natural 

As tabelas 2, 3, 4 e 5 mostram a incidência de a 
bortamento natural com as respectivas porcentagens relativas a 
dez plantas, em média, por parcela. 

-

A tabela 10 revela que nao houve diferença sign! 

ficativa, com relação ao desprendimento natural da carga do al 
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godoeiro, nas quatro épocas de plantio. 

Observando a época I, na qual houve a maior emis 
sao de botões florais (tabela 6), nota-se através da tabela 11 

que a maior intensidade de abortamento natural foi observada na 
3� semana após o início das emissões, embora sem diferir signl 

. a a a a a a ficativamente dos danos obtidos na 2., 4., 5., 6., 7. e 8. sema
nas. 

As figuras 2, 3, 4 e 5 mostram que os máximos de 
abortamento concentram-se nos meses de janeiro e fevereiro para 
todas as épocas de plantio (exceto na época II e IV). 

Esses resultados permitem inferir que, para a 
poca I, a maior intensidade de abortamento natural ocorreu da 
2ª - 8ª - ... - - 1 . ate a . semana apos o inicio da emissao dos botoes f orais, 

o que discorda em parte dos dados de FALCON & SMITH (1973) se 
a a gundo os quais a maior parte dos frutos caem entre a 5. e 6. se

manas após o início do florescimento. 

Os picos dos abortamentos naturais ocorridos pr� 
cipalmente nos meses de janeiro e fevereiro, das três primeiras 

épocas de plantio, devem-se, certamente, ao excesso de precipl 
tação observada nestes meses (tabelas 18, 19, 20 e 21) o que 
concorda com os resultados de BROWN (1958) que ressaltou ser o 
excesso ou déficit de umidade uma das causas do abortamento na 
tural. 

4.1.3. Avaliação da retenção das estruturas frutíferas, 
peso médio dos capulhos e produção em gramas do 

algodoeiro. 

4.1.3.1. Retenção dos órgãos frutíferos do alg� 
doeiro. 
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As tabelas 2, 3, 4 e 5 mostram os dados obtidos 

de retenção de carga do algodoeiro com as respectivas porcent� 
gens durante as várias semanas subseqfientes ao início das emis 

sões dos botões florais. Nota-se, através destas tabelas, que a 

retenção ocorrida nas quatro primeiras semanas foram responsá 
-

veis por aproximadamente 71,0% do total emitido para todas as e 

pocas de plantio. 

A tabela 12 revela que a epoca I de plantio do 

algodoeiro diferiu significativamente em relação às demais épo 

cas, evidenciando que nesta época (tabela 6) ocorreu a emissão 
de maior número de botões florais em comparaçao com as demais é 

pocas. 

A tabela 1 3  ressalta que dentro da época I, a 1� 
a e a 3. semana foram significativamente diferentes das demais se

manas quanto à retenção da carga do algodoeiro. 

a Estes resultados permitem deduzir que a 1. e a
a d d - d d d .  3. semanas entro a epoca I, estacaram as emais, e que as

quatro primeiras semanas de retenção das estruturas frutíferas 

emitidas foram as responsáveis por aproximadamente 79% do total 

emitido na época I, o que concorda com PASSOS (1977) que verifi 

cou que a maior produção, nas três épocas de semeadura, prov� 

nha dos botões florais e maçãs produzidas nas quatro primeiras 

semanas. 

Nota-se também pela tabela 2, que, no total as 

plantas emitiram 35 4, 8 botões florais na época I e somente 171,1 

foram retidos, portanto, a retenção foi de aproximadamente 48% 

da carga emitida, o que concorda com SANTOS & MARUR (1980) que 

em seis épocas de plantio estudadas, observaram uma retenção de 

30% das estruturas produzidas. 

4.1.3.2. Produção em gramas de algodão em caroço 
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As tabelas 2, 3, 4 e 5 mostram os dados obtidos 
relativos a produção em gramas de algodão em caroço com as res 
pectivas porcentagens. Nota-se que as quatro primeiras semanas 
de retenção das estruturas frutíferas, contribuíram com aproxi 

madamente 77% do total nas quatro épocas de plantio. 

Observando-se os resultados expressos na tabela 
14, percebe-se que a época Ide plantio destacou-se das demais 
no tocante ao peso médio, mas que não diferiu significativamen 

te das épocas II e IV. 

A tabela 15 revela que o peso médio dos capulhos 
foi maior na 1� semana de retenção da carga do algodoeiro, mas 

a a nao houve diferença significativa em relação a 2. e 3. semanas
dentro das épocas de plantio. 

A tabela 16 apresenta os dados estatísticos refe 
rentes a produção das diversas épocas de plantio e que a época 

I revelou diferença significativa em relação às demais épocas 
de plantio. 

Nota-se, através da tabela 17, que a 1� semana 
de retenção da carga do algodoeiro foi a responsável pela me 
lhor produção em gramas desta carga na época Ide plantio, e a 

análise mostrou que houve diferença significativa em favor •da 
citada semana. 

Esses resultados permitem inferir que a 1� sema 
na de retenção dentro da 1� época de plantio, a que mais contri 
buiu em relação às demais, mas a quase totalidade desta produ 

ção deve-se às quatro primeiras semanas, as quais foram a res 
pensável por 84,1% da produção total, o que está de acordo com 
PACHECO & RODRIGUES (1968) que verificaram que a maior produção 
provinha dos botões florais e maçãs produzidas nas quatro pri 

meiras semanas. 
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41. 

Tabela 18 - Ordem cronológica de abortamento natural e prov� 

cado pela lagarta da maça, em 10 plantas da PªE 
cela testemunha, e as precipitações semanais medi 

das a partir da l': semana de emissão dos botões, 

correspondentes à época I (01/11/78) de plantio 

Santa Helena - GO. 

Semana 

l ':

2':

3':

4 é;

5 ':

6':

7':

8':

9':

10': 
11': 

12� 

x 

Data 

13/01/79 
20/01/79 

27/01/79 

03/02/79 

10/02/79 
17 /02/79 

24/02/79 

03/03/79 

10/03/79 
17/03/79 

24/03/79 

31/03/79 

Abortamento 
-

Lag. da maça 

2 

4 

5 

6 

8 
9 

6 

4 

2 

1 

3,9 

Natural 

13 
20 

22 

6 

17 

15 

11 

22 

:2 

1 

6 

2 

11,9 

Precipitação 
(mm) 

86,0 
70,5 

118,5 

73,0 

82,0 
95,0 

80,0 

o,o 

45,0 
89,5 

11,5 

0,0 

62,6 



Tabela 19 - Ordem cronológica de abortamento natural e prov� 
cado pela lagarta da maçã, em 10 plantas da pare� 

la testemunha, e as precipitações semanais medi 

das a partir da 1� semana de emissão dos botões, 

correspondentes à época II (08/11/78) de plantio. 
Santa Helena - GO. 

Semana Data Abortamento Precipi'tação Lag. da maça Natural 
(mm) 

1� 13/01/79 3 6 86,0 
2� 20/01/79 4 6 70,5 

3� 27/01/79 6 11 118,5 
4� 03/02/79 6 2 73,0 

5� 10/02/79 8 17 82,0 

6é; 17/02/79 9 22 95,0 

1é; 24/02/79 6 16 80,0 

sé; 03/03/79 4 22 0,0 

9ê; 10/03/79 2 12 45,0 
'),', ri 17/03/79 1 11 89,5 �- ',J ,a 

11� 24/03/79 5 11,5 

12':1 31/03/79 2 o,o 

X 4,1 11,0 62,6 

42.
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Tabela 20 - Ordem cronológica de abortamento natural e provoc� 

do pela lagarta da maçã, em 10 plantas da parcela 

testemunha, e as precipitações semanais medidas a 

partir da 1� semana de emissão dos botões, corres 

pondentes à época III (16/11/78) de plantio. Santa 

Helena - GO. 

Semana Data Abortamento Precipitação 
Lag. da maçã Natural (mm) 

1 ':1 20/01/79 3 3 70,5 
2� 27/01/79 4 8 118,5 

3� 03/02/79 4 5 73,0 

4 ':'- 10/02/79 5 24 82,0 

5 <; 17/02/79 7 6 95,0 
6é; 24/02/79 9 20 80,0 

7 <; 03/03/79 6 24 0,0 

8<:1 10/03/79 3 21 45,0 
a 17/03/79 1 89,5 9. 

10� 24/03/79 11,5 

11<: 31/03/79 0,0 

12é; 07/04/79 82,0 

X 3,5 9,2 62,3 



44. 

Tabela 21 - Ordem cronológica de abortamento natural e provoc� 

do pela lagarta da maçã, em 10 plantas da parcela 
testemunha, e as precipitações semanais medidas a 

partir da 1� semana de emissão dos botões, corres 

pondentes à época IV (24/11/78). Santa Helena - GO 

Data 
Abortamento Precipitação

Semana Lag. da Natural (mm) maça 

1� 27/01/79 4 1 118,5 
2é; 03/02/79 5 2 73,0 

3é; 10/02/79 6 5 82,0 

4 é; 17/02/79 7 4 95,0 

sé; 24/02/79 9 7 80,0 

6 03/03/79 8 21 0,0 

10/03/79 4 22 45,0 
a 

8. 17/03/79 2 16 89,5 

9, 2 4/0 3/79 11 11,5 

1oé; 31/03/79 1 0,0 

11:· 07/04/79 82,0 

12� 14/04/79 0,0 

X 3,7 7,5 56,4 
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49. 

4.2. Ano agrícola 1979/80 

4.2.1. Sequência semanal de emissão das estruturas fru 

tíferas do algodoeiro dentro das diversas epo 

cas de plantio. 

As tabelas 2 2, 23, 24 e 25 mostram os danos nu 

méricos com as respectivas porcentagens das sucessivas emis 

sões semanais dos botões florais. Na tabela 26, estão os re 
sultados analíticos, segundo o teste de Tukey, o qual mostra 

que as três primeiras epocas de plantio não diferem significa 

tivarnente, entretanto as duas primeiras indicam uma significân 

eia em relação a época 4. 

Pela tabela 27, pode-se constatar que houve di

a -
ferença significativa em favor da 1. semana de emissao para to 

das as épocas de plantio. 

Esses resultados evidenciam que as três primei 

ras epocas de plantio destacam da última época, sendo que a 1� 

semana de emissão evidenciou-se, dentre as demais, dentro das 

quatro epocas e que as quatro primeiras semanas (tabelas 22,23,

24 e 25) dentro das referidas épocas foram responsáveis por 

81,1%, em média, do total emitido, o que concorda com NAKANO 

et aZii (1981} que verificaram,no primeiro mês de florescimen 

to, um pegamento das flores de 80-90%. Esses resultados obti 

dos não concordam com os de COVARRUBIAS & PACHECO (1970) que 

observaram uma maior produção de botões florais durante a quar 

ta e quinta semanas posteriores ao início do florescimento. 

A 3� semana de emissão dos botões florais den 

tro da época 1 e 2, emitiu mais estas estruturas do que a sema 

µa anterior (2� semana), talvez, devido ao fato de ter havido 

uma precipitação semanal de 100 mm (tabelas 38 e 39) na 3� se 

mana em contraste com uma precipitação de 67 mm relativos a 2� 
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semana dentro das referidas épocas. 

4.2.2. Avaliação dos abortamentos ocasionados pela la 

garta da maçã, He lia this vire sce ns, e natural. 

4.2.2.1. Abortamento provocado pela lagarta da 

maça. 

Os dados com as referidas porcentagens concer 

nentes ao número médio de órgãos frutíferos abortados pela la 

garta da maçã por dez plantas do algodoeiro, encontram-se nas 
tabelas 22, 23, 24 e 25. 

Através da tabela 28, nota-se que a época 3 foi 

a que teve maior incidência de abortamentos ocasionados pela 

referida praga, mas que nao diferiu estatisticamente através 

do teste de Tukey a 5% de probabilidade, da época 1. 

A tabela 29 mostra que, dentre as três primei 

ras epocas de plantio, a 6� semana após o início das emissoes 

das estruturas (exceto na época 2, que foi na 5� e 6� semana), 

e a que mais registrou abortamento pelas lagartas da maça. Mas 

esta semana não evidencia diferença significativa da 4� e 5� 

semanas dentro das respectivas épocas de plantio. 

O fato do pico de abortamento ocasionado pela 
lagarta da maçã incidir na 6� semana (figuras 6, 7 e 8) dentro 

das três primeiras épocas de plantio no tratamento testemunha, 

deve-se talvez, às diversas épocas de plantio do algodoeiro em 

áreas circunvizinhas do local do experimento. E, que somente 

a Última época (plantio em 01/11/79) este pico ocorreu na 5� 

semana (figura 9) após o início da emissão dos botões florais. 

Possivelmente esta antecipação deve-se ao fato de recair a re 

ferida data de plantio dentro das condições climáticas desfavo 
ráveis. 



51. 

Esses resultados permitem inferir que as três 

primeiras épocas de plantio foram as maiores portadoras do des 

prendimento de órgãos frutíferos pela praga, sendo a 4�, 5� e 
a6. semanas (99 a 120 dias após o plantio) as responsáveis por

57,2% em média (tabelas 22, 23 e 24) do total abortado, o que
está de àcordo com SILVA et alii (1981) que verificaram que o

período critico para o ataque da lagarta da maçã, vai dos 70

s 120 dias de idade da cultura.

4.2.2.2. Abortamento natural 

Observa-se pelas tabelas 22, 23, 24 e 25 o nume 

ro médio e a porcentagem dos abortamentos naturais referentes 

à dez plantas do algodoeiro. 

Na tabela 30, estão os resultados analiticos,se 

gundo o teste de Tukey, a 5% de probabilidade, os quais permi 
tem deduzir que não houve diferença significativa entre as qua 

tro epocas no tocante ao desprendimento natural das estruturas 

frutíferas. 

A tabela 31 mostra que,de uma maneira geral, as 

cinco primeiras semanas subsequentes de abortamento natural 

destacaram significativamente no decorrer das citadas epocas, 
- - a sendo que, para a epoca 1 e epoca 2, a 5. semana destacou-se 

das demais, não havendo entretanto diferença significativa da 
a a -

) 
a a 

(
-

) 1. e 4. semana (epoca 1 e entre a 1. e 3. semana epoca 2 . 

O gráfico das figuras 6, 7, 8 e 9 revela o pico 

de abortamento natural para o tratamento testemunha nas diver 

sas épocas de plantio. Para a época 1 e época 3 que mais promo 

veram emissão das estruturas frutíferas (tabela 26), este pico 

recaiu respectivamente, na 1� e na 4� semana após o início das 

emissões das referidas estruturas. 
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Observa-se, através das figuras 2, 3, 4 e 5 que 

no ano agrícola 1978/79, somente nas epocas de plantio II e 

III houve coincidência dos picos referentes ao abortamento oca 

sionado pela lagarta da maçã e natural. As estruturas frutífe 

ras destas duas épocas de plantio poderiam portanto, ter sofri 

do um ataque mais severo desta praga, pois iriam de qualquer 

modo sofrer um abortamento natural. 

As figuras 6, 7, 8 e 9 relativas ao ano agric� 

la 1979/80, revelaram que nao houve esta coincidência nas qu� 

tro épocas de plantio. 

Nota-se, através destas figuras que no mes de 

janeiro houve uma maior precipitação média em relação ao mes 

de fevereiro, o que certamente é um dos principais fatores res 

ponsáveis pela maior emissão e abortamento natural das estru 

turas frutíferas do algodoeiro, o que concorda com GODOY JR 

(1950) que observou que especialmente o excesso de chuvas, nos 

meses de janeiro e fevereiro provoca queda relativa de temper� 

tura, e isto resulta em grande infestação de pragas e alta po� 

centagem de abortamento natural. 

Observa-se também que todos os picos de aborta 

mento natural (figuras 6, 7, 8 e 9) recaíram no mês de janeiro 

e que as quatro primeiras semanas deste mês foram as respons� 

veis por mais de 80% do total emitido (tabelas 22, 23, 24 e 

25) dentro das respectivas épocas de plantio (exceto na epoca

4), ressaltando, portanto, que este excesso de carga produzido

tende a abortar naturalmente, o que concorda com EHLIG & LE 

MERT (1973) que concluiram que a principal causa da baixa re 

tenção foi o tamanho da carga. 

4.2.3. Avaliação da retenção das estruturas frutífe 

ras, peso médio dos capulhos e produção em gr� 

mas do algodoeiro. 



53. 

4.2.3.1. Retenção dos Órgãos frutíferos do al 

godoeiro. 

Os dados relativos ao número médio de estru 

turas frutíferas do algodoeiro com suas respectivas 

gens encontram-se nas tabelas 22, 23, 24 e 25. 

porcent� 

Através da tabela 32, nota-se os da?os analít! 

cos das épocas de plantio, os quais permitem deduzir que a ep� 

ca 3 sobressaiu dentre as demais, mas que não houve diferença 

significativa em relação às épocas 1 e 2. 

Os dados analíticos da tabela 33, permitem in 

ferir que a 1� semana de retenção das cargas frutíferas dentro 

de todas as épocas de plantio, revelou-se significativa, em re 

lação às demais semanas. 

Observando as tabelas 22, 23, 24 e 25, perceb� 
se que as quatro épocas de plantio retiveram, em média, 47,4% 

do total emitido, o que normalmente está de acordo com SANTOS 

& MARUR (1 980) que, trabalhando em seis épocas de plantio, ve 

rificaram que as plantas fixaram aproximadamente 30% das estr� 

turas produzidas. Os resultados destas tabelas permitem também 

deduzir que as quatro primeiras semanas de retenção das referi 

das épocas foram as responsáveis por uma média de 94,6% do t� 

tal emitido, o que está de acordo com PACHECO & RODRIGUES(196� 

que a maior produção das três épocas de semeadura provinha dos 

botões florais e maçãs produzidas. nas quatro primeiras sema 

nas. 

4.2.3.2. Produção em gramas de algodão em caro 

ço. 

Os dados analíticos referentes ao peso médio 

dos capulhos em gramas das várias épocas de plantio, encontram 
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se na tabela 34. Observa-se através desta tabela que nao houve 

diferença significativa entre as épocas no tocante ao peso me 

dio dos capulhos. 

Normalmente as primeiras estruturas fruliferas 

emitidas ganham maior peso até a ocasiao da colheita em détri 

mento das demais, o que pode ser notado pela tabela 35. Atra 

ves desta tabela, nota-se que o peso médio dos capulhos oriun 

dos das três primeiras semanas de retenção dentro de todas as 

épocas de plantio, diferiu significativamente das demais sema 

nas (exceto época 3). 

Através das tabelas 22, 23, 24 e 25, nota-se a 

produção média em gramas com as respectivas porcentagens. 

A tabela 36 mostra os dados analíticos relati 

vos as produções em gramas oriundas das quatro épocas de pla� 

tio. Nota-se, através desta tabela, que a época 3 foi a que 

obteve melhor produção média, entretanto, não houve diferença 

significativa em relação às épocas 1 e 2. 

A melhor produtividade média 
- a d plantas foi obtida em relaçao a 1. semana e

tões florais para todas as épocas de plantio 

em gramas por dez 

emissão dos bo 

(tabela 37). Ob 

serva-se, através desta tabela, que houve diferença signific� 

tiva, em favor da referida semana. Entretanto a melhor prod� 

ção média, em gramas, foi devida a retenção de cargas frutífe 

ras das 4 primeiras semanas (tabelas 22, 23, 24 e 25) dentro 

de todas as épocas de plantio, a responsável por aproximadamen 

te 96% da produção final. 

A produção média final relativa à dez plantas 

(tabelas 22, 23 e 24) das três primeiras épocas de plantio foi 

de 543,5 g em média, enquanto que a da última época foi de 

449,2 g. Transformando os dados destas produções para kg/ha, 
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respectivamente. Esse resultado aproxima bastante do obtido 

por ABRAHÃO (1979) em que o tratamento a céu aberto apresentou 

uma produção de 2.587,5 kg/ha. 
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Tabela 

Semana 

1� 

2� 

3� 

4� 

5� 

6� 

7� 

8� 

9� 

10� 

11� 

x 

72. 

38 - Ordem cronológica de abortamento natural e prov�

cado pela lagarta da 
-

maça, em 10 plantas da pare�
la testemunha, e as precipitações semanais medi

-

das a partir da l': semana de emissao dos botões

florais, correspondentes à época 1 (09/10/79) de 

plantio. Santa Helena - GO. 

Data Abortamento Precipitação 
Lag. da 

-

maça Natural (mm) 

O 3/10/80 2 21 75,5 

10/01/80 4 16 67,0 

17/01/80 5 9 100,0 
24/01/80 6 17 62,0 

31/01/80 7 17 62,0 

07/02/80 9 3 32,5 

14/02/80 3 1 104,5 

21/02/80 1 40, O 

28/02/80 1 83,0 

06/03/80 35,5 

16/0 3/80 

3,4 7,7 54 ,6 



73. 

Tabela 39 - Ordem cronológica de abortamento natural e prOVQ 

cado pela lagarta da maçã, em 10 plantas da pare� 

la testemunha, e as precipitações semanais medi 

das a partir da l': semana de emissão dos botões 

florais, correspondentes à época 2 (16/10/79) .Sa� 

ta Helena - GO. 

Abortamento Precipitação Semana Data Lag. da maça Natural (mm) 

l': O 3/01/80 3 9 75,5 

2é; 10/01/80 4 7 67,0 

3': 17/01/80 5 19 100,0 

4': 24/01/80 7 10 62,0 

5� 31/01/80 8 13 32,5 

6': 07/02/80 9 6 32,5 

7': 14/02/80 7 6 104,5 

8': 21/02/80 1 40, O 

9': 28/02/80 1 83,0 

10': O 6/0 3/80 1 35,5 

11': 13/03/80 

X 4,0 6,5 54,6 



74. 

Tabela 40 - Ordem cronológica de abortamento natural e provo 

cado pela lagarta da maçã, em 10 plantas da pare� 
la testemunha, e as precipitações semanais medi 

das a partir da 1� semana de emissão dos botões 

florais, correspondentes à época 3 (24/10/79) .SaQ 

ta Helena - GO. 

Abortamento Precipitação Semana Data Lag. da 
-

Natural (mm) maça 

1� 10/01/80 4 13 67,0 
2� 17/01/80 5 11 100,0 

3� 24/01/80 7 21 62,0 

4� 31/01/80 7 23 32,5 

5� 07/02/80 8 6 32,5 

6� 14/02/80 10 11 104,5 

7� 21/02/80 6 4 40,0 

8� 28/02/80 1 1 83,0 
9� 06/03/80 35,5 

10� 13/03/80 

11� 20/03/80 

X 4,4 8,2 48,0 



75. 

Tabela 41 - Ordem cronológica de abortamento natural e provo 

cado pela lagarta da maçã, em 10 plantas da pare� 

la testemunha, e as precipitações semanais medi 

das a partir da 1� semana de emissão dos botões 

florais, correspondentes à época 4 (01/11/79).San 

ta Helena - GO. 

Semana Data 
Abo rt ame n to Precipitação 

Lag. da maçã Natural (mm) 

1� 17/01/80 4 20 100,0 

2': 24/01/80 6 19 62,0 

3 é; 31/01/80 7 12 32,5 

4 é; 07/02/80 9 14 3 2,5 

5':1 14/02/80 9 1 104,5 

6': 21/02/80 2 1 40,0 

7':1 28/02/80 1 1 83,0 

8': 06/03/80 35,5 

9 é; 13/0 3/80 

10':1 20/03/80 3,5 

11é; 27 /O 3/80 

X 3,4 6,2 41,9 
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5. CONCLUSÕES

Pelos resultados obtidos aos níveis destes exp� 

rimentos conclui-se que: 

As épocas de plantio mais favoráveis a produção de estrutu 

ras frutíferas e retenção da carga foram 19 de novembro para 

o primeiro ano agrícola e de 09 de outubro a 19 de novembro

para o segundo ano agrícola;

Há maior fixação das estruturas frutíferas nas quatro prime!

ras semanas de sua emissão, nas diferentes épocas de plantio;

. As variações nas épocas de plantio não interferem significati 

varnente no abortamento natural da frutificação; 

. Tanto o excesso, como a escassez de chuvas favorece o aborta 

mento natural; 

As diferentes épocas de plantio nao interferem significativa 

mente no ataque da lagarta das maçãs, Heliothis virescens;

A lagarta da maçã ocorre desde a primeira semana de emissão 

dos botões florais, porém, os ataques mais severos são consta 

tados entre a terceira e sexta semanas de cada época de pla� 

tio em ambos os experimentos; 

. As altas precipitações semanais aumentam o dano produzido pe 

la lagarta da maçã; 

. Os danos produzidos pela lagarta da maçã são menos express! 

vos para as épocas II e III da safra 78/79 devido a coincidên 

eia do período de maior abortamento natural com a infestação 
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ocorrida. O período crítico de controle da referida praga foi 

de 91 a 98 dias após o plantio para a safra 78/79 e de 99 a 

120 dias após o plantio para a safra 79/80. 
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APENDICE 1 - Precipitação pluvial diária em mm, de outubro de 

1978 a abril de 1979 - em Santa Hele na - GO. 

DIAS �s 

outubro Novembro Dezerrbro Janeiro Fevereiro Março Abril 

01. 0,0 17,5 0,0 7,5 9,0 o,o 0,0 

02. 0,0 15,0 0,0 0,0 1,·5 o,o 0,0 

03. 0,0 8,0 0,0 20,0 53,5 0,0 0,0 

04. 0,0 32,5 0,0 0,5 3,0 39,5 25,0 

05. 0,0 10,0 15,0 o,o 0,0 o,o 1,0 

06. 0,0 0,0 45,0 19,0 12,5 0,0 24,0 

07. 0,0 0,0 0,0 15,5 5,0 5,5 22,0 

08. 0,0 0,0 20,0 37,0 0,0 0,0 o,o 

09. o,o 7,0 0,0 5,0 52,5 0,0 0,0 

10. 5,0 15,0 45,0 0,0 9,0 0,0 0,0 

11. 0,0 0,0 15,0 1,5 29,0 0,0 0,0 

12. 3,0 20,0 15,0 18,5 11,0 0,5 0,0 

13. 0,0 0,0 15,0 8,5 0,0 40,0 0,0 

14. 0,0 0,0 20,0 37,0 1,0 0,0 0,0 

15. 0,0 0,0 0,0 33,5 36,0 0,0 0,0 

16. 2,0 0,0 12,5 0,0 1,0 41,0 0,0 

17. 0,0 27,5 30,0 0,0 17,0 8,0 0,0 

18. 0,0 0,0 35,0 0,0 53,5 o,o o,o 

19. 2,0 0,0 0,0 0,0 3,5 7,0 0,0 

20. 2,0 o,o 0,0 0,0 2,0 o,o 0,0 

21. o,o 0,0 0,0 46,0 12,0 0,5 0,0 

22. 0,0 0,0 0,0 3,0 0,0 4,0 0,0 

23. 0,0 0,0 0,0 0,5 4,0 0,0 3,0 

24. 0,0 7,0 30,0 13,0 5,0 0,0 0,0 

25. o,o 0,0 31,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

26. 5,0 o,o 0,6 15,0 0,0 o,o 0,0 

27. 7,0 110,0 2,5 41,0 0,0 0,0 0,0 

28. 2,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0,0 0,0 

29. 1,0 5,0 33,0 1,0 o,o o,o 

30. 1,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 
31. 65,0 0,0 0,0 0,0 

TOTAL 95,0 274,5 387, 1 331,0 321,0 146,0 85,0 
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AP�NDICE 2 - Precipitação plu vial diária em mm, de outu bro de 

1979 a abril de 1980 - em Santa Hel ena - GO.

DIAS �s 
Outubro Novembro Dezembro Janeiro Fevereiro Março Abril 

01. 30,0 37,0 0,0 0,0 0,0 o,o 25,0 

02. 2,0 7,0 2,0 0,0 10,0 10,5 0,0 

03. 0,0 0,0 0,0 0,0 22,5 0,0 10,0 

04. o,o 6,5 0,5 0,0 0,0 0,0 10,0 

05. 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 5,0 0,0 

06. 0,0 9,0 0,0 5,0 o,o 0,0 0,0 

07. 0,0 o,o 0,0 27,0 0,0 0,0 0,0 

08. 0,0 3,0 4,5 0,0 0,0 0,0 25,0 

09. 3,0 4,0 1,0 5,0 0,0 0,0 0,0 

10. 0,0 0,0 0,0 0,0 60,0 0,0 10,0 

11. 0,5 0,0 0,0 30,0 10,0 0,0 0,0 

12. 0,0 0,0 0,0 50,0 20,0 0,0 0,0 

13. 0,0 0,0 0,2 50,0 3,5 0,0 0,0 

14. 4,5 0,0 20,9 0,0 11,0 0,5 25,0 

15. o,o 0,0 1,1 0,0 0,0 0,0 0,0 

16. 0,0 0,0 5,0 0,0 0,0 o,o 0,0 

17. 0,0 0,0 5,7 0,0 40,0 0,0 o,o 

18. o,o o,o o,o 0,0 0,0 0,0 0,0 

19. 0,0 10,5 10,1 0,0 O', o 3,0 0,0 

20. 0,0 0,0 27,0 28, O o,o 0,0 0,0 

21. 0,0 0,0 35,5 16,0 0,0 0,0 0,0 

22. 0,0 3,0 1,0 30,0 3,0 0,0 0,0 

23. 0,0 39,5 21,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

24. 0,0 0,5 15,0 0,0 o,o 0,0 0,0 

25. 0,0 45,5 1,7 0,0 25,0 0,0 0,0 

26. 0,0 22,0 1,3 0,0 0,0 0,0 0,0 

27. 21,5 0,0 46,0 25,0 0,0 0,0 0,0 

28. 0,0 o,o 8,0 0,0 55,0 0,0 o,o 

29. 26,0 0,0 0,5 0,0 20,0 o,o 0,0 

30. 19,0 0,0 9.,5 0,0 0,0 0,0 

31. 16,5 65,5 7,5 0,0 0,0 

TOTAL 123,0 187,:3 283,0 273,5 280 I o 19,0 105,0 


